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Pobre.Ens ino Primário!... 
EIr, tão melindroso o assunto, 

que há uma necessidade 
imperiosa de os «responsáveis» se 
debruçarem sobre os prós e os con-
traa, sempre que pense numa mu-
dança radical de princípios, quer 
réferentes aos pequenos alunos, 
quer aos agentes de ensino. 
- • Isto vem a propósito das recen-
tes determinações do MEIO em 
extinguir lugares criados, decapa., 
retendo de um momento para o 
outro, milhares de postos de tra-
balho, lançando assim no desem, 
prego (ou retardando a entrada 
em exercício) outros tantos mi-
lharea de professores (as) que, 
depois de tantos anos de estudo 
da primária, liceu e magistério, 
a maior parte das vezes, com sa-
crifícios de toda a ordem, sonha-

vam no exercício da sua profis-
são que iam encetar. Desilusão!... 
Desespero ! ... Choro 1.... 
Não se deve brincar com eoio 

sas tão sérias... -
Não é assim que se dignifica 

o Ensino n em a profissão da 
missão de ensinar. 

Por Prof. F. DA SILVA 

Os responsáveis têm a obriga* 
çáo de ter mais um pouco de 
atenção ao tomarem as suas deli+ 
berações deste género, em que se 
prevê à prior o resultado catas-
trófico de deliberações impen-
sadas-

Será que o número de criam- 
ças tenha diminuído? 

Não. Atenda-se aos filhos dos 
desalojados e retornados, que vie-
ram juntar-se aos que já cá exiso 
tiam, para concluirmos que o 
número não diminuiu, mas au-
mentou. Ou será que os respon-
sáveis tenham em vista um êxodo 
em grande escala para outras 
Pátrias? Creio que não. No meu 
tempo, há quarenta anos, quan-
do frequentava a Escola Normal 
(assim se chamava) havia apenas 
três ou quatro Escolas Normais 
e outros tantos Institutos, onde 
se formavam pretendentes à no-
bre missão de ensinar. 
Ultimamente abriram-se Escoe 

las do Magistério a «torto e a 
direito',, resultando dai agentes 
de ensino em excesso, isto é, ou 

fCaasiaes cri !.• r>►•a! 

-© Povo Português interroga. se 
e anda apavorado com o que se 
vem passando nos pequenos e 
áos'grandes meios populacionais, 
a respeito do que têm feito nos 
últimos dias os tresloucados mar-
ginais sem lei, sem respeito, e, 
diga-se dama vez para sempre, 
sem medo. 
Dizemos sem medo mas que 

poem medo às pessoas de bem, 
as pessoas que trabalham, às pes- 
soas que deviam, ou melhor, ti-a 
nham direito a estar sossegada- 
mente em suas casas, que nem 
nas suas casas vivem tranquilos, 
mas sim, apavoradas. 

Isto vem a propósito do que se 
tem passado nestes últimos dias 

Quem será capaz de 
Llemínar os Malrgínais? 

e em várias terras deste País, que, 
em tempos, deu lições de civili, 
dade e de respeito pelo próximo. 

Vejamos o que ainda há pou+ 
cos dias se passou em Braga: 
Uma Senhora casada, ainda 

jovem, encontrava-se só em sua 
casa, sita numa das ruas mais 
centrais daquela cidade. 

Sentiu, a dada altura, que prco 
miam o botão da campanhïa da 
sua porta e, supondo ser a che. 
gada do seu marido ou outra pes, 
soa de família, foi abrir a porta. 
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as Nos s a s 1»TITUIÇOES 
Há que defender e honrar as 

nossas Instituições e o Circulo Ca-
tólico de Barcelos, detendido e 
honrado cera cabe a nós barceien-
ses e ao nosso Arcipicbtado, e de-
ver de defender e honrar a$ nos-
sas Instituições, entre ss quais, 
ocupa iugar de. alta projecÇão re-
creativa, cultural e morai o nosso 
Circulo Católico. 
B grave a hora que passa e nin-

guem iguora os ataques sistemá-. 
ticos, desencadeados pelas mais 
variadas habilidades contra os ba-
silares principios criarºo$. Não po-
demos tacilitar e muito menos per-
mitir tinia inSresaa0, Contraria aos 

principius iu- deram » vida e aus-
tentaram U t.irCUIU L.atU,1CU cie 
Barcelos. 

Olha, poeta amigo e camarada; 
L.axfa poesia a rodos 
E que o iasela stmpUs e eseurieita, 
A nunca uma charada; 
E como pomba de oiro vá direita 
`Ad coração de todos. 

A. Garibzldi 

por Alvaro Correia 

Através desta humilde, leal e 
fraterna tribuna, temos falado da 
vida desta Instituiçao que tem 
como patrono S. Jose e é regida 
em toda a sua plenitude, pelos 
princípios Cristãos e Catotico@, 
Hoje, como algo de ilegal se passa 
junto da Direcçao, julgamos nosso 
dever, lembrar que se exija, dar a 
Deus o que e de Deus e a César 
o que é de Cesar. 

Foi durante o ano 75, ano trá. 
gico para a vida nacional, minado 
por agressivos msnipuiadores e 
assolado pelos geiadot ventos da 
anarquia e opressão, que falamos 
do `dreulo Gatouco de Barcelos. 
Assistimos d mis descarada sub-
versao, preparada habilmente, por. 
tecnicos accivi*tas, educados e ali-
mentados por uma escola, que W-
mente o odio cabe gerar. 13 a nos 
tlalcelences e a ti PAestigloso Atci-
prr.stado que comporte a missão de 
defender e honrar os principios 
basilares das nossas instituiçòes, 
Tenhamos bem presente, a ttagé-
ul. gUuçaiviscu, provocada p o r 
caubinarlaus> poilticos, adversos 
as nossas Instituições, cujo$ seus 
nefastos efeitos amargamente vive-
mos e remédio ainda não cacoa-

(Coerinua lia Quarta Pdií«) 

Ao fazê-lo deparou logo com 
três indivíduos ainda novos, mas-
carados, que logo lhe apontaram 
uma arma de fogo e a obrigaram 
a recuar em silêncio e a dizer, 
-lhes onde se encontrava o di-
nheiro que possuía, sob ameaça 
de morte. 
Tímida e apavorada, a senho-

ra logo foi dizer onde estava 
o dinheiro, mais de uma dezena 
de contos, se a memória não nos 
falha. 
Os bandidos logo se apodera-

ram do dinheiro. Esse mal; em, 
bofa mal, ainda foi o menos. 
O que nos féz remexer os den-

tes de raiva e os olhos de ódio; 
o que mais nos repugnou, foi a 
segunda atitude desses bandidos 
marginais, desses tartufos que 
depois de roubarem a senhor 
ra, deitaram-na na sua própria 
cama, ataram-na de pés e mãos 
aos quatro cantos da cama, vio, 
!cataram-na e violaram-na e, 
quando ela tentou resistência, 
ainda a esfaquearam, diziam os 

L srs V 

DE VEZ ENQUANDO 

É confragedor o aspecto 
do Jardim «Velho», que em 
tempos foi um dos belos jar-
dins da cidade. 
Hoje está completamente 

abandonado e está a servir de 
estacionamento a viaturas li-
geiras e pesadas não se che-
gando a saber se é jardim ou 
parque de automóveis. 
Não está certo que o Mu-

nicipio deixe estar aquele re-
cinto tão abandonado e num 
desmazelo total. 

Sabemos que na anterior 
Câmara, que justiça se faça, 
transformou o Campo Cami-
lo Castelo Branco num Lsrgo 
atraente e bonita zona verde 
--foi projectado e deliberado, 
fazer um arranjo ao «jardim 
vethop, chegando mesmo es-
se local a estar vedado, para 

Adiu.0a que 

o transformar num moderno 
recinto, até com parque in-
fantil. 

Sabemos também q u e o 
projecto é da autoria do ar-
quitecto urbanista da nossa 
Câniara, Fernando Eurico. 

Pergunta-se porque não se 
leva a efeito esse arranjo,? 
E a propósito, repare-se, 

que a não ser os assentos de 
pedra da Avenida da Liber-
dade, não existe na cidade 
um único banco, onde as pes-
soas, especialmente as idosas, 
possam descansar. 
Bom será que a nossa Câ-

mara a exemplo de outras 
procure alindar a cidade, que 
tão visitada é, não só por 
portugueses como estrangei-
ros e dando comodidades aos 
seus municipes. 

é preciso evita** 
Alguns comerciantes, es-

pecialmente armazenistas, do 
nosso comércio, depositam 
nos passeios da cidade, gran-
des quantidades de grades de 
refrigerantes, que se conser-
vam nos locais temporadas, 
à espera do transporte afim 
de 1 serem carregadas p a r a 
os estabelecimentos de ori-
gem. Porque i s s o se tor-

na Incomodo, e dá à cidade 
muito mau aspecto, daqui 
apelamos para o bom senso 
desses comerciantes, no sen-
tido de como bons barcelen-
se$, evitarem essa anomalia, 
colaborando no alindamento 
da sua e nossa Terra. 
Assim o esperamos para 

evitar de voltar-mos ao as-
sunto. 
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AS FESTAS DO 
-- Em Barcelos SENHOR DO BOMFIM 

Como estava anunciado, reali-
zaram-se em 10 e 11 do corrente 
mês, estas festas, no ambiente du-
ma tradição, a que as gentes bem 
Intencionadas e bairristas se aba-
lançaram. 

Festas que foram festas á altura 
dos seus anseios, para as quais os 
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nLoREu = A VIDA RUMANA 
Fºla-se num acordo mundial. O Correspcndente não acredita na 

paz humana enquanto nãQ respeitarmos os rPrincipios dos Direitos 
do Homem>, não reparando a raça ou cor, o que não tem acontecido 
nesses chamados países ricos, que só têm tratedo da destruiç90 dos 
pequenos pal;.es, sob a capa de construtores da Paz. Principiemos, como 
exemplo, pela ingratidão e cobardia dos «pa.íves ricos» em relação a 
Portugal, Pátria de Heróis, Grandes Navegadores, Grandes Soldados 
e de Grandes Amigos, apesar de, infelizmente, alguns Portugueses, 
iludidos pelos grandes impérios, sem traidores a Portugal. Que será do 
nosso futuro se estamos rodeados de traidores?l 

O correspondente não acredita que Deus vivendo numa «Luz 
Superior,, a todos os milhões de mundos, para isso é o criador desses 
mesmos mundos, castigue os Seus filhos nestes mundos ainda imper-
feitos. Não será antes os remorsos da nossa consciencia, o castigo que 
vem por nós próprios ? 1 Acredito que o paraíso terrestre, uma grande 
parte seja destruída por nós próprios e os que ficam neste paraíso fi-
carão cansados de nada saberem, de guerras e do espirito da maldade 
e, penso para mim, que pode ser instantaneamente porque é mistério, 
segundo diziam os filósofos. 

(Centima na 4,s pdgim) 

seus esforços eivados de muitas 
canseiras produziram frutos de 
sumo ímpar, que os habitantes 
dali e grande número de gente vi-
sitante, tiveram a felicidade de 
apreciar bem alegremente. 
Houve extensas e belas orna-

mentações electricas, nas ruas e 
nos largos, sobressaindo a ilumi-
nação da Capela da ilustre família 
Matoº Graça, pela primeira vez, 
assim iluminada com ornatos e o 
brasão de Barcelos, iluminação 
esta, que se fosse extensiva a todo 
esse antigo a belíssimo prédio, te-
ria um êxito de grandeza inédita 
nesse género. O arranjo Artístico 
da Ermidinha do Senhor do Bom-
fim, bem como as provas despor-
tivas de Atletismo, que muitos e 
muitos juvenis masculínos e femi-
nino@, disputaram cheios de pro-
fundo ânimo, mereceram as me-
lhores atenções. 

Por ANTONIO CAMPOS 

Os Zé@ Pereiras de Barcelinhos, 
no seu estilo caracteristico, corre-
tam aS ruas incitando, com 46 
fortes e ritmos sons o povo para 
a festa, 
O arraial minhoto no Solar do 

Benfeito, em recinto dum enqua-
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PÁGINA 2 0 BARCELENSE 

Fernando de Jesus Lopes Novo ano de catequese 0 eniceiense Desportivo 
por: Leal Pínto 

Gil Vicente, 1— Sanjoanense, o 
Modéstia de jogo 

A primeira jornada deste 
Campeonato de Futebol da 
2.a Divisão, ditou na Zona Nor~ 
te, a deslocação da Associação 
Desportiva Sanjoanense a Bar 
velos. 
O Gil Vicente cumpriu a 

obrigação, venceu sem ter feito 
grandes esforços, dado que, 
como observado, a equipa vi~ 
sitante não deu aquele teste~ 
munho de valia, revelada em 
outras épocas, em que militou 
nesta Zona. 

E, muito embora com uma 
vitória tangencial, esta come-
çou a contar na pontuação da 
classificação. Modesta exibição 
sem dúvida, em face daquilo 
que seria de esperar, de algu_ 
mas das aquisições feitas, mas, 
aguardemos, veremos os próxi-
mos jogos, a fim de se poder 
julgar das esperanças, que fer-
vilharam nos gilistas, ciosos 
duma boa representação, que 
bastante caro lhes ficou, neste 
dialbar da época. 
O Gil Vicente fez o único 

golo do encontro aos 9 minutos 
por intermédio de Edvaldo, e 
diga-se sem bairrismos doem~ 
tios, que até esse período, os 
barcelenses se revelaram à al-

nas duas equipas... 

tura do que deles seria de espe~ 
rar, mas a partir daí, tudo se es-
fumou, até a arbitragem do 
Sr. Moreira Tavares, do Porto, 
que teve julgamentos irreflec~ 
tidos, e que obstaram aos dois 
contendores o equilíbrio e a 
exibição dos seus trunfos, como 
era de esperar. 

O Gil Vicente alinhou cmn: 

José Manuel; Lemos da Silva, 
Passos, Palheiras e Dr. Albino; 
Manafá (depois Rocha), Si_ 
mões e Fernandes; Marconi 
Paulo César e Edva4do. 

Famalicão — Gil Vicente 
Amanhã domingo, o Gil Vi~ 

Gente vai a Famalicão. 
Jogo de espectativa entre vi~ 

sinhos e amigos, mas velhos 
rivais, que indicará a qualquer 
das equipas, rectificações que 
esta dura prova do Nacional do 
Meio, exige a tempo e horas. 
De Barcelos, como é tradi-

cional, acompanhará os repre-
sentantes barcelenses enorme 
falange de apoio, a dar teste 
munho do seu desportivismo e 
bairrismo. 

111 JOGOS D'AREIA 
Em dia de sol, mais urna vez 

o rio Cávado foi palco de acti~ 
vidades desportivas e, mais uma 
vez ainda, coube ao CLUBE 
DESPORTIVO DE BARGELI~ 
NHOS a sua organização, 
com o patrocínio da Delegação 
de Braga da Direcção-Geral dos 
Desportos. 

Jovens de Barcelos e seu con_ 
celho, em número de 155, desde 
o estudante universitário ao da 
primária, do operário têxtil, 
empregado comercial, professor 
primário e de educação física, 
ao militar, ali competiram numa 
demonstração de como é pos~ 
sível praticar desporto, congre~ 
gando os mais variados extra 

tos sociais. 
Colorido espectacular e de-

susado, foi a massa humana 
que emoldurou a zona ribeiri-
nha, espalhando-se pelos areais 
da praia fluvial, Pessegal, pon-
te sobre Cávado até às saca-
das das casas confinantes, em 
número que se estima aproxir 
madamente em duas mil. 

Na maioria jovens deram aos 
III Jogos d'areia o tempero 
sempre necessário a qualquer 
tipo de competição. 

Findo os jogos, foram dis-
tribuídas medalhas comemora~ 
tivas, servindo o pretexto para 
se exortar a juventude à prá-

tica. do desporto. 
Parabéns aos rapazes de Bar 

celinhos pela forma de como 
se pode e deve fazer desporto 
a servir a juventude de Bar-

celos. 

RESULTADOS 

NATAÇÃO 

III TRAVESSIA DO CÁVADO 
menores de 14 anos 

l.o — António Camessele Mendez 
2.0 — José Carlos Sineiro 

3.0 — Mário Miguel Durães 

III MILHA DO CÁVADO 

1.0 — Pedro Mota 

2.o — Luis Alberto Calás 

3.0 — Carlos Alberto Rocha 

ATLETISMO 

100 METROS — FEMININOS 
menos de 14 anos 

1.0 — Carla Pimenta Real 
2.0 — Maria Alice Rodrigues 

3.0 — Maria Amélia Matos 

100 METROS — MASCULINOS 
menos de 14 anos 

l.o — João Paulo Costa 
2.o — Rui Manuel Saraiva 
3.0 — José António Oliveira 

400 METROS — MISTO 
menos de 14 anos 

1.o — Manuel Augusto Gonçalves 

2.o — Henrique Correia 

3.o — João Amaral 

CANOAGEM 

III MEIA MILHA — Individual 

10 — Fernando Sousa 
2.o — Carlos Monteiro 

III MILHA — Pares 

l.o — Luís Santos e 
Secundino Gonzalez 

2.— Carlos  Monteiro e 

Fernando Sousa 

FUTEBOL DE SETE 

1.0 — «Os Progressistas» 
2.0 — «Os Ferreiros» 

VOLEIBOL 

1.0 — «Despassarados» 

2.0 — «Os Jochepam» 

Honra ao mérito 
jantar de homenagem à 

EX I Sr., Professora D. Ana Carolina Sã e Oliveira 
Nós, também nos associamos 

à justíssima homenagem a esta 
distinta e veneranda Profesr 
sora, pois que, ela, também 
educou e levou a exame os nos~ 
sos saudosos e queridos irmãos 
— Rogério Calás Cardoso de 
Carvalho e Cipriano Calás 
Cardoso de Carvalho, assim, 
como os nossos também amL 
gos, Srs. Manuel da Silva Fins, 
a residir nas Lages (Açores) 
há 25 anos, Manuel Evangelis~ 
ta Lima, Manuel Games Gar-
rido, José Lima, José Carvalho 
de Figueiredo, João José FaL 
cão Martins, António Cardoso 
Ferreira, Aarão Pinto de Aze-
vedo, António Lemos, João 

Vieira Martins, João Baptista 
Barros de Faria, Domingos 
Arezes, Carlos Pereira, Carlos 
Machado, Luís Soares e Hermí~ 
nio Luís da Costa Gomes Maia, 
etc., etc. 
Para enaltecer as qualidades 

da homenageada e recordarem 
colegas que emigraram e ou~ 
tros, falereceram, fizeram uso 
a palavra os Srs. Aarão Pinto 
de Azevedo e António Cardoso 
Ferreira, que foram muito ova-
cionados. 
Vão, também os nossos pa~ 

rabéns, ao iniciador da Festa 
de Homenagem, o nosso velho 
amigo e assinante, Sr. Manuel 
da Silva Fins. 

Na próxima terça feira, dia 
27, festeja o seu aniversá~ 
rio natalício o nosso camarada 
de trabalho, Fernando de Je.. 

sus Lopes, transmontana de 
nascença, mas radicado nesta 
cidade pelos laços de matri-
mónio. 
Por tal motivo, e através das 

colunas de «O BARCELENSE», 
os colegas de trabalho dese~ 
jam_lhe muitas felicidades na 
passagem desta efeméride, fa-
zem votos para que a mesma se 
repita por muitos anos. 

Festa de Anos 
Fazem anos: 

DIA 26 — A Sr.a D. Aleina 
da Conceição Salgado Sã Ruivo, 
Prof.a D. Maria Fernanda An~ 
tunes Martins da Silva e os 
meninos José Carlos Vaz Fon~ 
tainhas e Isabel Cristina dos 
Santos Correia Oliveira. 

DIA 27 — As Sr.as Prof.a 
D. Rosa Campos da Fonseca, 
D. Maria Teresa Barros Gon.. 
çalves, D. Emilia Rodrigues Pi-
nheiro do Bem, motivo porque 
lhe enviamos parabéns; meni~ 
nas Maria Guilhermina Lemos 
da Silva Correia, Dr.a Maria de 
Fátima Ferreira Correia, Ana 
Maria Faria da Silva; também 
nesse dia tem a sua festa de 
anos a Sr." Margarida Fernan~ 
des, motivo porque seu marido 
e filhos lhe enviam parabéns. 

DIA 28 — A Sr.a D. Maria 
da Conceição e os Srs. Vasco 
Maria de Mancelos Sampaio e 
Francisco Assis de Jesus Mar 
tins, ausente em Moçambique. 

ANIVERSÁRIO 
Amanhã domingo, dia 25, 

tem o seu aniversário natalício 
o menino José Carlos Pereira 
Araújo, filho muito querido do 
nosso amigo Sr. Camilo Gomes 
da Silva Araújo e da Sr.` D. 
Maria Júlia Baptista Pereira. 
Ao menino Carlinhos deseja~ 

mos que faça muitos mais anos 
para alegria dos seus pais. 

Manuel da Cruz Fernandes 
Em 29 do corrente, tem o seu 

aniversário natalício este nos_ 
so conterrâneo radicado na ci~ 
dade de Lisboa. 

Por tal motivo, daqui lhe en~ 
viamos as nossas saudações e 
que essa data seja festejada 
com muita alegria junto de sua 
extremosa esposa, filhas, genro 
e de mais família, são as nos-
sas felicitações sinceras. 

Precisa de preparação. Por 
isso haverá um «Encontro Ge-
ral de Catequistas. 
Será em Arcozelo, no dia 25, 

último Domingo de Setembro. 
Começará pelas 9 h. com uma 

manhã de formação espiritual. 
O a-.-,unto será o testemunho 

de vida que o Catequista deve 
dar... 
De tarde, será a parte prá-

tica, com Sessão de Catequese 
dada a crianças e apresentação 
dos Catecismos a usar durante 
o ano. 

Pretende-se com este En-
contro: 

,a) Mostrar que o testemu~ 
nho de vida é condição neves_ 
sária para a educação da Fé; 

b) Indicar como fazer uso 
dos Catecismos actuais; 

c) Levar a ter apreço e a 
dar o devido lugar à Palavra 
de Deus na sessão de Cate_ 
quese; 

d) Conviver e actuar com 
sentido de Igreja. 
O Encontro, que terminará 

pelas 17 horas, será orientado 
pelo Padre Azevedo de OliveL 
ra, do Secretariado de Cate 
quese, de Braga. 
Espera-se que os Rev.os Pá-

rocos se interessem por esta 
iniciativa, que será a primeira 
do novo ano catequístico. 
Por coincidência, a fazer na 

mesma semana em que vai co~ 
meças em Roma o Sínodo so-
bre «A Catequese no nosso 
tempo, sobretudo das crianças 
e dos jovens. 
Se os representantes de to, 

dos os bispos do mundo vão 
tratar este a<:%-sunto, é porque 
ele tem importância e exige re-
novação. 
Assim o compreendemos. 

O Delegado de Catequese 

Padre José Barbosa 

S. Judas Tadeu 
S. Judas Tadeu, glorioso Apóstolo, fiel 

servo e Amigo de Jesus o nome do traidor 
é causa de serdes esquecido por muitos, 
mas a Santa Igreja honra-vos e invoca-vos 
universalmente como padroeiro de casos 
desesperados, sem remédio. Intercedei 
por mim, que sou tão miserável; ponde 
em prática, eu vo-lo rogo, o privilégio 
particular que vos é concedido, a fim de 
trazer ajuda pronta e visível onde isso é 
quase impossível. Vinde valer-me nesta 
grande aflição para que eu possa receber 
as consolações e socorros do Céu em 
todas as minhas necessidades e sofrimen-
tos, particularmente (aqui dizer a graça 
que se deseja obter)... e que eu possa 
bendizer a Deus convosco e todos os elei-
tos por toda a eternidade. Eu vos pro-
meto, bem-aventurado S. Judas Tadeu, 
ter sempre presente esta grande graça e 
não cessar de honrar-vos, como meu espe-
cial e poderoso padroeiro e farei quanto 
possa para espalhar a devoção para con-
vosco. Assim seja, S. Judas Tadeu rogai 
por nós e por todos os que vos honram 
e vos invocam. 

Rezar três Pai-nossos, e Avé-Marias e 
Glórias. Fazer durante 9 dias e comungar 
se puder. 

E. F. 
OBRIGADO) 

Bom sucesso 
Com muita felicidade, teve o 

seu délivrance, dando à luz um 
robusto menino, a nossa ilustre 
conterrânea, Sr.a Professora D. 
Maria Luísa Meira de Matos 
Chaves Torres, dedicada espo~ 
sa do nosso também amigo, Sr. 
José Eduardo Chaves Torres, 
digno e considerado Funcioná-
rio Bancário. 
Damos os parabéns, também, 

a seus avós as Ex.mas Sr.as D. 
Maria Amélia Godinho Meira 
Matos, Prof.a D. Encarnação 
Chaves Torres, e Srs. Jaime 
Torres Matos e Ãlvaro Torres. 

Júlio Fernandes Valverde 
Foi com toda a satisfação 

que recebemos notícias deste 
nosso ó prèzado amigo e velho 
assinante, que na cidade de 
Braga, está sempre pronto, 
para atender os seus ilustres 
amigos e conterrâneos. 
Agradecemos o ter feito o 

favor de liquidar a sua assi~ 
natura com 200$00. 
Muito obrigado, ao ilustre 

Barcelense e nosso distinto 
amigo. 

Falecimento 
Faleceu no passado dia 13 

do mês corrente, no hospital da 
cidade de Aveiro o assinante 
deste jornal e benemérito desta 
freguesia, Sr. José Rodrigues 
Ferros, de 64 anos de idade. 
No dia 15 veio a sepultar à 

sua terra natal. 
A trasladação foi feita pelas 

Bombeiros Voluntários de Bar 
Gelos. 
Ã família enlutada, os nossos 

pêsames. 

Jorge Manuel da S. Vieira 
Segunda-feira dia 26, está 

em festa este nosso amigo, pois 
comemora mais um aniver-
sário natalício. 
Que continue a festejar mui-

tos mais anos junto de seus 
extremosos pais, Sr.a D. Lucia: 
da da S. Vieira e do nosso esti~ 
mado assinante Sr. João Ilídio 
Ramos Vieira, são as nossas 
saudações sinceras. 

Carlos de Jesus A. Macedo 
Pa_•sa mais uma primavera, 

no dia 29 deste mês, este nosso 
estimado amigo a quem dese~ 
jamos que esta data se repita 
por longos anos junto de seus 
familiares e amigos. 
Por tal motivo daqui lhe en~ 

viamos os nossos sinceros pa_ 
rabém. 

REVOGAÇÃO DE PROCURAÇÕES 
Para os devidos efeitos se 

anuncia q ue Aurélio Miranda 
de Carvalho, residente na Rua 
do Brasil, N.0 4, da vila e câ-
mara de Cascais, eaGado com 
Ãngela Senra de Campos, tam-
bém conhecida por Ãngela Sen~ 
ra da Silva Campos, residente 
na freguesia de Goios, desta 
comarca, fez revogar judicial 
mente, por despacho de 30 de 
Agosto último, as procurações 
que havia outorgado à dita sua 
mulher. 

Barcelos, 31 tle Agosto de 1977. 

Aurélio Miranda de Campos 

Novena 
Poderosa 
no Menino 
Jesus 
de Praga 

Oh! Jesus que disseste: pede e rece-
berás; procura e acharás; bate e a porta 
se abrirá; por intermédio de Maria, 
Vossa Sagrada Mãe eu bato, procuro e 
vos rogo que minha prece seja atendida 
(menciona-se o pedido). 
Uh! Jesus que disseste : tudo que pe-

dires ao Pai em meu nome, Ele aten-
derá por intermédio de Maria, Vossa 
Sagrada Mãe. Eu humildemente rogo 
ao Vosso Pai em Vosso Nome. para 
que a minha oração seja ouvida (men-
ciona-se o pedido). 
Oh! Jesus que disseste: o Céu e a 

Terra passarão, mas a minha palavra 
não passará. Por intermédio de Maria, 
Vossa Sagrada Mãe, eu confio que a 
minha oração seja ouvida (menciona-se 
o pedido). 
Rezar 3 Ave-Marias e 1 Salve-Rainha. 

Em casos urgentes, essa deverá ser feita 
em 9 horas e mandada publicar por se 
ter alcançado uma graça. 
Ao milagroso Menino Jesus de Praga 

agradeço graças pedidas. 

A.G.M. 

Novo Quartel dos Bombeiros V. de Barcelos 
Amanhã, o peditório em benefício do Novo Quar-

tel, tem lugar na freguesia de Rio Covo Santa Eugénia. 
A Direcção, Comandante e Bombeiros, serão acom-

panhados pela junta da Freguesia, Assembleia e Rege-

dor e, ainda por alguns amigos da nossa Corporação. 



o ilrasrra•u 

CANTINHO 
DA 

ANGELINA 

Sabendo das coisas 

Como consertar cristal ou louça. Mis-
ture clara de ovo com cal em pó e apli. 
que em seguida nas partes que precisa-
rem ser consertadas, esta fórmula, ape. 
sar de antiga, vem sendo usada até nos 
nossos dias, com óptimos resultados. 

+++ 
Cor escura` baixa o teto. Se algum 

aposento de sua casa tiver o teto muito 
alto experimente pintá-lo em tom escu-
ro e verá que parece muito mais baixo 
e conforme, a cor ficará uma graça. A 
cor verde faz parecer mais perto, ,e a 
azul mais alto. 

+++ 
De um toque diferente em sua cacaº. 

Sua sala vai ficar muito mais charmosa 
se você forrar os espelhos dos interrup-
tores, faça isso com restos do tecido das 
continhas ou estufados, ou com papel 
contact. Escolha cores que combinem 
com sua decoração. 

--------------

Electricidade de Portugal 
EDP 

EX-CHENOP 

Zona de Distribuição Ameal 

AVISO AOS CONSUMIDORES 

BARCELOS 

Para realização de trabalhos nas 
natalações desta Empresa,, no pró-
ximo Domingo, 25 de Setembro, 
das 8,00 às 13,00 horas, será inter. 
rompido o fornecimento de ener-
gia eléctrica nas freguesias segudn. 
tez1 

Fragoso, Aldreu, Palme 

e Forjães (Medorra) 

Barcelos, 21 de Setemdro de 1977 

o ...._,.. 

Novena Poderosa 
Ao Menino Jesus 

de Praga 
Ohl jtsua que disseatei pede e 

receberás -, procura e acharás; bate 
e a porta se abrirá; por intermé-
dio de Maria, Vossa Sagrada Mãe, 
eu bato, procuro e vos rogo que 
minha prece seja atendida (men-
ciona-se pedido). 
Ob! Jesus que disseste: tudo 

que pedires ao Pai em meu nome, 
Lia atenderá por intermédio de 
Maria, Vossa Sagrada Mãe. Eu 
humildemente rogo ao Vosso Pai 
em Vosso Nome, para que a mi-
nha oração seja ouvida (meneiom 
na-se o pedido). 
Ohl Jesus que disseste: o Céu 

e a Terra passarão, mas a minha 
palavra não passará. Por intermé-
dio de Maria, Vossa Sagrada Mãe, 
eu confio que a minha oração seja 
ouvida (menciona-se o pedido), 

Rezar 3 Ave-Darias e 1 Salve-
-Rainha. Em casas urgente, essa 
deverá ser feita em 9 horas e moa-
da-a publicar por se ter alcançado 
uma graça. 

Ao milagroso Menino Jesus de 
Praga agradeço graças pedidas. 

A. S. S. A. 

Oração ao Divino 
Espírito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade, Vós que ma 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer oca ofensas, até o 
mal que me tenham Leito, Vós que 
estais comigo em todos os instan-
tes, eu quero, iumildemente agra-
decer por tudo e o que sou, por 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
vez mar& -,ninlla esv"fr. de um 
dia merecei e pode, luaLai-ore a 
Vós e todos ias ...acua iraaaos na 
perpétua ãtórra de paz. 
Obrigado mais um. vez. (A pes-

soa deverá fazer esta oração por 
trás dias seguidos, sem dizer o ps-
dido, e dentro da trás dias teN 
alargado a graça por mais difícil 
que seja). 

Publicar assim que receber a 
graça. (Publicada por ter recebido 
uma grande graça). 

O. B. 

Explicações- dão-se 
Do Ensino Pré-Primário 

e Primário 

Informe-se através do Telf. 82985 
de Arcozelo 

AUTO-ZENDE 
Da 

BENTO «Z PEIXOTO, Ld.a 

Campo 25 de Abril— Bioco 1 

TaW- 83081 BA>ã~S 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 
(COM GA-RANTIA) 

RONDA 600 

B. M. W. 1602 

RENAULT R 5 

PIAT 127 2/portas 

FIAT 127 2/portas 

FIAT 127 2/postas 

FIAT 127 a » 
FIAT 128 2/portas 

MORRIS Clubusan 

SINCA 1100 GLS — 41portas 

DATSUN 1200 4 portas 

MORRIS Mini-1000 

MORRIS 1300 4 portas 

VAUXAL VIVA 1200 

HONDA S 800 Coupé 

AUSTIN Cambrid$. Diesel 

AUSTIN « » 

1974 

1973 

1973 

1973 

1972 

1972 

1972 

1972 

1972 

1972 

1971 

1969 

1969 

1169 

1968 

1967 

1967 

AUTO-ZENDE 
STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÓPRIAS junto à 

CHENOP 

MISSAS AOS 
DOMINGOS 

6,45—Igreja de S. João de Deus 
7,30— Igreja Matriz 
8,00 — Igreja Santo António 
9.00 — Mosteiro Senhor da Cruz 
9,30— Igreja de S. José 
9,45— Igreja de S. João de Deus 

10.00 — Igreja do Hospital 

10.00 — Santuário da Franqueisa 
10.00—Igreja de Barcelinhos 
10,30— Igreja do Terço 
11,00—Igreja Matriz 

12,00 -- Igreja de Santo António 

12.00 — Mosteiro Senhor da Crus 
15.00— Igreja do Terço 
19.00— Igreja Matriz 
19.00 — Igreja Santo António 
19.00— Igreja de Barcelinhos 

Henrique Braga 

Instalações e Reparações 
Eléctricas 

Venda de Rddios, T. V., Figo-
rijieos, eandeiros etc. 

Tudo com facilidades de 
pagamento 

Lugar de Paço Velho 
Vila F. S. Pedro—Bºrcelo 

Vende-se 
CASA, com duas habitações, 

Rés-do-Chão, e 1.0 andar, indepen-
dentes, no Loteamento Alcaides 
de Faria, em Arcozelo—Barcelos. 

Falar nesta Redacção. 

Vicente Mahiques Senti 
Agradecimento e Missa do 30.° Dia 

Sua mulher e demais família, profundamente sensibilizados, vem 
agradecer a todas as pessoas que se dignaram comparecer no funeral 
do saudoso extinto, acompanhando-as em tão doloroso transe, e a 
quantos lhes deram testemunho dos seus sentimentos de solidariedade 
e amizade. 

E aproveitam a oportunidade pata participar que a Missa do tri-
gésimo dia se realiza na Igreja Matriz, desta cidade, na próxima segun-
da feira, dia 26 de Setembro, pelas 19,15 horas, pedindo aos amigos 
e aos que foram do finado a comparencla ao piedoso acto, 

Barcelos, 24 de Setembro de 1977 

Maria josd Torre: Mahiques 

João Cardoso Albuquerque 

No dia 19 do corrente, passou 
mais um ano que faleceu este ilus. 
tre Barcelense, filho, extremoso da 
Extremoso da Ex.-a Senhora D. 

Maria Júlio Calheiros Barreto Car-
doso de Albuquerque, 

Para sufragar a alma do querido 
extinto foi nos entregue a impor. 
tância de 100$00 para serem dis-
trivuidos pelos pobrezinbo3. 

D. Maria Antónia Antunes 

de Oliveira 

Tivemos a honra e o prºzer da 
visita nesta Redacção, desta ilus-
tre Senhora da cidade da Póvoa 
de Varzim, que se fazia acompa-
nhada da Ex.ma Senhora D. Dulce 
de Souza. 
A suas Excelèncias agradecemos 

os seus amaveis cumprimentos e 
a sua generosa oferta muito e mui-
to obrigado, 

Oferece-se 
Com o 7,0 ANO, Curso-Com-

plementar Secretaria e Relações 
Públicas e com prática de Dacti-
lografia, 

Dão-se as melhores informações 
nesta Redacção, 

Vende-se 
CASA, no Loteamento Alcaides 
de Faria n.o 39.40. Frente à quin-
ta do Sr. Castro, em Arcozelo — 
Barcelos. 

Falar no local. 

a.•.w.w.w.w.w.•.w.w.w.w.w. 

Motorizada 
VENDE-SE, uma em muito bom 
estado., 

Informa-se nesta Redacção. 

PASSA - SE 
CAFB SENK BAR. Bom movi-
mento. Bom empate de Capital, 

Informa esta Redacção. 

AOS NOSSOS 
Assinantes 

Pedimos aos nossos pre-
gados assinantes que ainda 
não pagaram as suas assina-
turas, o favor de o fazerem 
nesta Redacção o que muito 
agradecemos. 

Vende-se 
«VIVENDA PAULINHA» 
No lugar das Calçadas— Arcozelo 

BARCELOS 

Prédio com 4 habitações 

Falar pelo telef. 82855 — (das 9,30 
às 12,30 e das 14 às 17,30. 

Ramos F in to 
TEM BONS VINHOS 

DISTRIBUIDOR : 

J. A. FERNANDES 

Rua do Carmo, 45— Braga Telef. 23521 

Vende-se 
SARA DE JANTAR; dois 

moveis e mesa, estilo Inglês, 

Porto—Telef. 485003 

Oração ao Divino 
Espírito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to. 
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade. Vós que me 
concedeie o sublime dom de per-
doar e esquecer as ofonsas, até o 
mal que me tenham feito, Vos que 
estais comigo em todos os instan. 
tez, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo e o que sou, por 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
vez mais a minha esperança de um 
dia merecer e poder juntar-me a 
Vós e todos os meus irmãos an 
perpétua glória de paz. 
Obrigado mais uma vez. (A pes-

soa deverá fazer esta oração por 
tres dias seguidos, sem dizer o pe. 
dido, e dentro de trés dias terá 
alcançado a graça por mais difícil 
que seja), 

Publicar assim que receber a 
graça, (Publicada por ter recebido 
uma grande graça). 

A. B. 

•. •uzico a•oucczsaa•x 

le~ 

Ave dos Combatentes da Grande Guerra 

154—B A R C E L O S-156 

♦Boate — GrnaM g º Motares 
islaldado a Amplifloagias 

¥nelas o ã3iiei o do 

ris sse:a►svss 

pesa saga a lUdio a Moe• 
sonoras para arraiais e 
T. L 7. s Mqíui~ 
s eale•las 

t• P T I C A 
•..r.w.w.w.w.w.•.w w.w.w.w.w.•. 

Pagamento de Assinatura 
Fizeram o favor de pagarem a 

sua assinatura referente a 1976, os 
Senhores que seguemt 

Reverendo Sr. Padre José Mi• 
randa de Carvalho, José Gonçal-
ves Anjo, António da Rosa Ma. 
chado, Belmiro Cândido dos San-
tos Igreja, Dor,,t;3r José Elviro dos 
Santos Silva, Adelino Azevedo 
Jardim, Direcção da casa do Povo 
de Vila Seca, José Faria Ribeiro, 
Doutor Domingos Barbosa jar-
dim, Joaquim Gomes de Miranda, 
Profirio Gomes da Silva, Manuel 
Pereira de Miranda, António Pe-
reira Barreto, Poofirio Pereira Bar-
reto, Adélio da Cunha Barreto, 

Direcção da Casa do Povo de MI-
lhazes, Reverendo Sr, Padre José 
Oliveira Campos, António Dias 
Rodrigues, Joaquim Carvalho da 
Silva, António Batista da Silva 
Reis, José Pereira de Miranda, 
Domingos Carvalho de Barros, 
José Manuel Pedrosa F. de Brito, 
António Araújo Gomes, Felismi. 
no Ferreira da Rocha, Carlos 
Eduardo Paes de Araújo P. Goyo, 
Luís Jardim da Pena, Artur Goa. 
çalves da S. Seara, Ex.ma Família 
do Sr, José Campos, Ex.ma Famí-
lia do Sr. Manuel Alves Teixeira. 
O nosso muito obrigado. 

Apartamento «D EVO L U T 0» 
Vende-se 

No 3.0 andar do Prédio Monteiro 
na Rua Elias Garcia 

Informa: Manuel da Cruz Pias 

....w.w.w.w.w.•►.w.w.w.w.w.s 

UVAS 
VENDE-SE em ramadas a peso, 

grande quantidade, em Roria— 
Barcelos. 

Telefone 88180, depois das 20 
horas. 

Prédio 
VENDE-SE na Av.* da Líber. 

dade ri,* 69 e 70 Barcelos. 

VENDE-SE 

LOTES DE TERRENO para 
construção. Lugar do Monte do 
Gandra- Várzea, Estrada Barcelos 
—Braga. 

Informa — Conjeitaria POrola 
da Avenida — Telef. 82416 

BARCELOS 

Vende - se 
Um terreno para construção na 

Rua Duques de Barcelos, 

Falar com Francisco Ferreira 
Bogas — Manhente, ou Telefone 
para o n.o 84163. 

.w.w....w.w.w.w.•.w.w.w.w.• 

Vende-se 
UMA CASA, em estado de nova, 

na Rua D. Diogo Pinheiro. 
Informa-se nesta Redacção, 

PENSÃO 
PASSA.SE uma muito bem si-

tuada nesta cidade, 

Informa nesta Redacção. 

D. Emilia Rodrigues 
Pinheiro do Bem 

No próximo dia fiz do corrente, 
está em festa o lar do nosso pre-
zado amigo e assinante, Sr. Leo. 
nel João Simões Fernandes do 
Bem, barcelense radicado aa visi. 
aba Póvoa de Varzim, pois nesse 
dia festeja mais um ano de vida 
sua dedicada Esposa, D. Emilia 
Rodrigues Pinheiro do Bem. 
Ao casal amigo t O Bareelensa 

endereça o seu mais efectuoso 
abraço de parabéns e desejos de 
longa vida. 
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pelo pa i s fora 
• Pescadores da ilha de S. Mi-

guel apanharam uma tartaruga 
pouco vulgar nos mares dos 
Açores e na Europa, com 1,70 
metros de comprimem o e mais 
de 200 quilos de peso. 

• Foi assaltado o Casino do Es-
toril, mas um dos ladrões foi 
preso e recuperam-se mais de 
seis mil contos. 

• Segundo.o ministro das Finari-
ças, Medina Carreira, estamos 
a gastar mensalmente quatro 
milhões de contos a mais do 
que produzimos. 

• O CDS emitiu um comunicado 
em que condena o atèntado 
contra o presidente da Câmara 
Mun:clpal de Paredes. 

• O ministro António Bãrreto 
deu posse, em Vila Real, ao 
director regional do Ministério 
da Agricultura e Pescas na 
província de Trás-os-Montes, 
eng. Teles Grilo. 

• O Conselho de Ministros de-
cidiu proceder il requisiç-ão ci-
vil dos pilotos da TAL', 

• A seu pedido, foi exonerado 
do cargo de Subsecretário de 
Estado do Tesouro o D r. 
Eduardo Consiglieri Pedroso. 

• Diz-se que, no distrito de 
Aveiro, mais de 700 profes-
sores primários devem ficar 
sem colocação, 

• Vão ser exportados pira Mo-
çambique e Polónia irnportan-
te& carrrgomentos de vinho e 
aguardente, 

• Foi preso no Porto o assaltan-
te da Catedrel de Oviedo, José 
Dominguez Saavedra e as pe-
dras preciosas apreendidas já 
foram entregues a elementos 
da brigada criminal de Tuy. 

Pobre T T - AS NOSSAS 

INSTITUIÇÕES 
r~ 0~ ik ~ 1! 

tudo ou nadal ... e não se resol. 
vem os problemas com critério 
como as circunstâncias requerem. 
Mais perto de nós ainda (há 

um ano apenas) o tempo de for-
mação foi alterado de 2 para 3 
anos; mas isso não resolve, uma 
vez que no próximo ano sairão 
professores «a dobrara E depois? 
Continuarão as actuais Escolas 

do Magistério todas abertas, ou 
irão fechar todas ? 1 

Leva-nos a crer que, seja de 
que maneira for, se não houver 

um critério bem pensado, recto, 
nunca sairemos do mar encape-
lado onde as ondas se entrocho-
eam não se podendo navegar calo 
mamente sem solavancos. 

Gostaria de ver o MEIO resol-
ver o problema onde professores 
(as) e alunos estivessem tão cor-
relacionados de forma a que aos 
professores (as) não faltassem 
alunos e a estes não faltassem 
aqueles ( as). 

F. da Silva 

►iiiiiia.I•l•iiiiiiiaìiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii•iiiiiiiiiiiieiiiriiiiiiii,iiiiiibiiiii:f 

jornais diários que lhe deram um 
golpe de faca numa coxa e outra 
no peito. Feito tudo isto, aban- 
donaram-na deixando-a ali presa 
até ao regresso do marido que a 
encontrou neste triste catado e 
logo a fez conduzir ao hospital. 
Quem, prezando-se de ser ho-

mem digno e com sentimentos 
humanos, que avalie este caso, se 
ele se passasse consigo próprio, 
dispensa comentários!-
-Poucos dias antes, tínhamos 

lido um caso passado com uma 
sexagenária que vivia E6 e que 

rvssa•svsr•••r••••fv•vn•v•isass•v•s••svarss•••d•s•►osso 

AS . FESTAS DO SENHOR DO BOMAM 
L0 º49 da Me• s• 

dramento altamente típico e rústI., 
co, entusiasmou por completo a 
grande assistência que folgou con-
dignamente, ao som da música do 
categorizado cenjunto—Cinco dias 
e poucas horas, de BarceltrFhos— 
Barcelos. 
Também, a missa solene, pelas 

10 h. de Domingo, na linda e ar-
tística Capela da secular e braso-
nada casa, em honra do Senhor 
do Bonfim, foi motivo de grande 
apreço pela repleta assistência. 
Os agrupamentos folclóricos, fo-

ram os juvenis de Silveiros e Ga-
legos •>. Martinho— Barcelos, ala-
do este último, acompanhado por 
quase todos os - habitantes desta 
freguesia e, de muita gente dou-
tras. É um agrupamento de ópti-
ma apreeentaçsto e harmoniosa al-
tura de todos os seus pares, que 
marcou a sua presença já elevada-
mente Artística, em codas as dan-
ças, sobretudo naquela a um par, 
arrebatando tortea aplausos, peia 
forma perfeita do seu dançar, des-
treza e res154encla tisicar ievando-
-nos longe, mesmo muito longe, 
na detin%ão positiva do seu valor, 
a tal ponto que, se este dan-
çar entro os dois tosse em disputa 
dum trofeu, a igualdade de pré. 
mios era desfecho bem condigno!,., 
Quanto ao agrupamento de Sil-

veuos, já mais amadurecido, vinf 
cou bem a sua presença aqui, como 
em mintas outras festa§. 

Coroaram toda a festa, os núo 
meros do conjunto Estrelas do 
Minho, de Tamel S. Veríssimo— 
Barcelos, que no vasto e castiço 

largo do Bonfim, com a sua mú-
sica deram margem a que a repleta 
assistência de novos e velhos, dan-
çasse alegremente. 
No ar os foguetes de mil e uma 

luz maravilhosa e estrondos, le-
varam o alarde aubúme a toda a 
gente e à comissão que dignamen-
te abaixo se regista a bem de Bar. 
celos; 

Augusto Pinto da Silvº Ferrei-
ra; Costódio José da Silva Lomba; 
Júlio César Leite de Sousa; José 
Flávio Gomes da Silva (Noiva); 
Francisco da Costa Pereira e Fran• 
cisco Monteíro da Costa. 

(Canom~ do oao. 11, 

também foi violentada e violada 
por um jovem que segundo com-
preendemos, pessoa que ela reco-
nheceu. 
—Há dias ainda, duas crianças 

vieram parar co hospital de Barce-
los por terem sido violadas; uma 
delas com 7 anos p►ecisou ser 
conduzida de helicóptero ao hos-
pital do Porto, por ser deseEpe-
rado o seu estado. 
—Posteriormente foi asaºltado 

o casino do Estoril violentamente, 
donde levaram mais de seis mil 
contos, e nem tio pouco rerpeitt-
ram a policia que guardava o edi-
fício. 
—Casos parecidos com estes, 

pastam-se quase diáriamente. 
E não há quem ponha termo a 

isto? 
São os efeitos das amplas liber-

dades. 
Antes do 25 de Abril de 74, 

quando se dava um caso ou outro 
ossim escandaloso, logo se aven-
tava: é para aborrecer o Governo. 
8 um caso político, Mas mèsmo 
assim, eram casos mais raros, por. 
que havia mais respeito e havia 
receio ao castigo. 
Mas a verdade é que, a gente 

que anda por aí a fazer mal, não 
foi a que nasceu depois do 25 de 
Abril. Esses ainda não fazem mal. 

Então porque se abusa tanto 
agora? 
A resposta é fácil de dar. Se 
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Bodas de Prata Sacerdotais  

Vinte e cinco anos de sacer-
docio exemplar, são motivo de 
alegria e satisfação para quem 
tão abnegadameute vem servin-
do a igreja católica com verda-
deiro apostolado e espirito de 
união e compreensão com os seus 
paroquianos através dos vários 
anos, e já são bastantes, os que 
&e encontra à frente dos destinos 
paroquiais desta freguesia. 

Areozelo viveu momentos de 
intenso júbilo no dia 18 de Se-
tembro com a homenagem pres-
tada ao seu pastor de almas, 
Rev.do Snr. P.e José Carlos da 
Costa Seara, alma inteiramente 
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A Lida Humana 
t%anelrsaavio da ~. 1 j 

Temos encontrado grandes inteligéncias em todos os homens na 
vida humana, mas também uma grande parte de analfabetos que pedem 
aos seus colegas para escreverem. Principiemos por aqui, por um hoo 
mem de cor que perguntava:—«Porque é que nós não temos os mes-
mos direitos dos brancos ?! »; O que dizem os Indios aos «America-
nos» dos Estados Unidos por eles tão mal tratados?! E esses grande 
império que procura a paz do mundo?! Que tem feito a Russia So-
vlática, uma parte da Alemanha e outros grandes Impérios às noções 

subjugadas por ele& ? 1 São a esses homens que podemos confiar a paz 
mundial? 1 

Penso para mim que o remorso de consciència dos homens desses 
impérios não deixará de os destruir pelos crimes que tem partieado e 
continuam a praticar e nas pegvenas nações não deixa de ser a igno-
rância de meia duzia de traidores querendo ser superiores aos seus co. 

legas. E dai que o paraíso terrestre deve ser mais uma vez destruído, 

Albertino Ribeiro de Azevedo 

devotada à sua nobre missão de 
conduzir o seu povo ao caminho 
do céu. 
A freguesia e os devotos e pres-

timosas Irmãs Franciscanas Mia-
sionárias do Conventa de S. José 
prestaram uma calorosa home-
nagem que calou fundo no ânimo 
do homenageado que soube agra, 
deter, muito comovidamonte, as 
atenções de que foi alvo, não só 
por parte dos seus paroquianos, 
como ainda pelas crianças da fre-
guesia, pelos Bombeiros Volun-
sarios de Barcelos, pelo Grupo de 
Escuteiros de Barcelos e pelos 
Reverendos Sacerdotes que acom, 
panharam na concelebraçáo da 
Santa missa celebrada na elegan-
te e rica igreja de estilo gótico 
das Freiras de Arcozelo, onde tal 
homenagem teve lugar. 
Recordou o nosso bondoso e 

prestimoso abade algumas passa, 
gens da sua vida que comoveram 
sentidamente todos quantos ali 
estiveram presentes, e foram mui-
tos; a perda dos seus pais em pla+ 
na menicice, a sua entrada no 
seminário, as ajudas das pessoas 
amigas, a amizade dos seus ir,@ 
mãos e familiares e os bons tono 
Belhos e lições dos seus mcetrea, 
entre os quais dois se encontra• 
vem presentes nas cerimónias. 

Enfim, foi uma festa que en-
cantou todos quantos tiveram a 
feliz ventura de a ela assistirem. 

Ao Snr. Padre Seara, deseja-
mos-lhe um futuro de brilhante 
acção sacerdotal o comprimen, 
tamos-lho pelos 25 anos de inten. 
so sacerdocio que acaba de come 
plet&r. C. 

esses marginais, quando sito des-
cobertos fossem castigados severa-
mente, como os seus actos o exi-
gem, traziam de U a notícia para 
que os outros se acautelassem de 
lá cair. E assim se iam corrigindo. 
Mas não é assim que oe 008308 
tribunais estão a agir, na tua maior 
parte. 
Há dias demos boleia a um eol. 

dado da G N.R, que nos disse que 
vinha de fazer umas identificações 
relacionadas com roubas. Fomos 
dialogando sobre o sasunto ao 
que esse agente nos distei Nós já 
temor o apoio dos nossos coman-
dos para í gitmos; mas falta-nos o 
apoio dos juizes que ainda julgam 
com medo, E depois, deado- lhes 
uma pena de cárácá, cies vem cá 
para fora e ainda nos faltam ao 
respeito. Ora assim, não se pode 
trabalhar nem manter a ordem, 
porque esses vadios vem cá para 
fora escarnecer de nós. Por isso 
nós temos, por vezes, de fazer que 
não vemos pata não sermos cuco-
modados. 

Ora, perante este dilema, quan-
do as autoridades assim falam e 
perante os acontecimentos que se 
vêm desenrolando, como não há-
-de andar o nosso Povo alarmado? 
I3 caso para perguntara 
Porque é que cises marginais 

não fazem dessas proezas, como a 
de Braga, às mulheres dos respon-
sáveis pela ordem? 
Alguns deles também têm mu. 

lheres jovens e também devem ter 
dinheiro em casal— 
E que quando tocam nas nos-

sas feridas sentimo-las melhor. Se-
ria que assim se castigaria quem 
erra, para saber respeitar os outros? 
Não se pode continuar n viver 

neste País sob a violência dos mar. 
ginais que campeiam à solta espa-
lhando a desordem e o terror ao 
nosso Povo ordeiro que quer tra-
balhar e viver tranquilo. 

Já bastam as dificuldades que se 
sentem no dia a dia da vida cheia 
de angústia, trabalhos e privações, 
quanto mais ainda, a incerteza, a 
intranquilidade e o pavor em que 
se vive, provocado por esses mar-
ginais. 
Quem, e quando se põe termo 

á acção desses bandidos?— 

ANGELA 
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tramos. Cabe a nós Barcelensta e 
a ti, prestigioso Are;prestado, o 
dever de vigiar, defender e fazer 
respeitar os Estatutos do Círculo 
Católico de Operários, através dos 
quais, o parágrafo 11.*  do artigo 
111, dize Desenvolver entre os Só. 
cios o espírito religioso da Fé Ca-
tóliza, e o Artigo XXXIII, dia 
também: 
Os poderes da Direcção elo de 

mera adminietraçlo e assim nlo 
poderá alienar ou hipotecar imó. 
vels ou comprometer os fundos 
permanentes no todo ou em parte, 
contrair dividas; intentar acções 
persecutórias, nem tão pouco ad. 
quirir por titulo oneroso senão 
bens q u e forem indispensáveis 
para o desempenho de seus deve. 
res, sem autorisa;do da Assem. 
biela Oeral e poios meios legais 
da desamortisação. 
O Círculo Católico do Operd. 

rios não pode ser desviado para 
fins contrários aos princípios Cris. 
tãas e Católicos pelos quais d o 
terd de ser retido. 
Os elementos directivos, jleis 

aos Estatutos vão realizar uni 
novo programa de rendimento, 
entre o qual, ligara um Sorteio 
o um Moto Crosse, para assim, 
com conscléncia e dignidade, tri. 
lhar o bom caminho, alegro o 
Cristão. À Ex.m• Câmara, lança-
mos o nosso apelo a lavar da vida 
sã do Circulo Católico. 
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Jubilosa Jornada 
Mais uma jubilosa jornada que 

será levada a cabo pelas Grupos 
Corais de Matiz, S. Martinho 
Vila Frescaínha, S. Pedro Vila 
Frescaínha, Vilar de Figos, Mou• 
re, Igreja Nova, Cervães e Vila 
Verde, no próximo domingo, cuja 
sua radiosa concentração, realizar-
-se-á pelas 10,30 no Bom Jesus de 
Braga, havendo Coneelebração 
Eucaristica com os Ex.ma Párocos 
das respectivas freguesias, pelas 11 
horas, seguida de almoço na mata 
local. Será assim, que 200 coralis. 
tas darão vida e realce à apoteo-
se na Basílica do Semeiro, através 
dos maravilhosos e litúrgicos cio-
ticos em honra de Nossa Senhora, 
havendo também, recitação do 
Terço e Bençao do Santíssimo e 
finalmente surgirá um convidativo 
lanche convívio na cidade de Braga, 
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HOJE Sábado, às 15,30 e 21,30 h. 

A MADRASTA 

AMANHAI às 15,30 e 21,30 horar. 

Kung Fu no Oeste Selvagem 
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Por esse mundo além 
• Durante um discurso proferido no Congresso Buaristíco Na. 

cionºl, realizado em Pescara, o primeiro ministro italiano, Gialio 
Audreotti, pediu que rezassem para que fosse possível < resolver 
melhor os problemas de desemprego,,, 

• Unidades da marinha de guerra espanhola participaram, pela pri-
meira vez, em manobras com navios da Organização do At15a-
tico Norte-

• A preaídente do partido comunista espanhol, a famigerada « Pss-
sionárias, foi submetida a uma intervençao cirúrgica para a colo-
cação de um regulardor do ritmo cardíaco, 

• Na assembleia legislativa do Brasil, deram-se cenas de viollncia, 
verbal e física, entre deputados, um dos qual& arremessou um 
embrulho sobre outro, que lhe respondeu com um cinzeiro. 

• Explodiu e despenhou se nas proximidades de Albuquerque, em 
New México, um quadrimotor da força aérea norte-americana e 
moiretam 20 pessoas. 

• Uma italiana de 96 anos está a deitar nova dentição e já tem 
quatro dentes incisivos e espera ter a dentadura completa, eté 

aos 100 anos, 

• O Secretário Geral das Nações Unidas, Kurte Waldheim, nº sus 
visita a Moscovo, entregou a Leónidas Brejnev a « Medalha de 
Ouro da Paz da O. N. U. 111 


